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A eventualidade de ter sido levado a fazer um discurso regimental na 

Academia de Medicina de São Paulo nos trouxe a idéia de coletar alguns 

dados relativos à história da neurologia em São Paulo, história essa que 

se nos apresenta bastante rica de iniciativas e de realizações. São esses 

elementos, enunciados em ordem cronológica, os que constituem o conteúdo 

deste trabalho. Dada a extensão da bibliografia neurológica paulista re­

solvemos documentar este simplesmente com os trabalhos que nos parecem 

pioneiros em cada um dos setores aqui abordados. A evolução da neurolo­

gia nestes últimos 30 anos, neurologia no sentido lato da palavra, englo­

bando todos os seus ramos afins, nos levou também a fazer uma exortação 

no sentido da formação de Institutos de Neurologia em nosso meio, com a 

finalidade de melhor propiciar elementos para a assistência aos doentes neu­

rológicos, assim como ambiente para os estudos de terapêutica e de profi-

laxia, concentrando esforços no setor material e possibilitando o trabalho 

de conjunto a essa plêiade de entusiastas cientistas que vêm se formando 

de modo tão evidente. 

Remontamos às primeiras décadas deste século, quando Arnaldo criava 
nossa Faculdade de Medicina, para assinalar os grandes clínicos de então, 
que já de modo tão proficiente exerciam a neurologia clínica. São da re-
miniscência de nossos mestres os trabalhos de Almeida P r a d o 5 . 1 1 e de Oví-
dio Pires de Campos 2 > 3 , as aulas minuciosas pautadas na neurologia fran­
cesa clássica, as discussões que então se feriam nas vetustas enfermarias 
da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo a respeito de diagnósticos 
clínicos e, já naquele tempo, indicações de neurocirurgia, quando W . Seng 1 - 7 

e A . C. Camargo 8 se aventuravam às primeiras craniotomias em nossa terra. 

Coube a Franco da Rocha, ao fundar esta notável organização que foi 
o Hospital de Juqueri, lançar os alicerces para um ambiente de estudo 
mais científico das moléstias do cérebro e, com êle, a seu discípulo e suces­
sor — A. C. Pacheco e Silva — ao organizar, em 1926 6- 9 . 1 2 > 1 9 , o laborató­
rio de neuropatologia e do líquido cefalorraqueano naquele Hospital e ao 
instituir o regime de internato para os estudantes da Faculdade de Medici­
na, criar o primeiro centro que se constituiu em escola de neuropatologia 
e de neuropsiquiatria em nosso meio. A sua iniciativa de trazer para aqui 
o neuropatologista de renome universal — Constantin Chipiakoff — deu 
ainda maior ênfase à organização e o Hospital de Juqueri se tornou, já 
naquela época (1924), o centro de atração de inúmeros estudiosos de nossa 
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Faculdade de Medicina. Dessa escola saíram os trabalhos pioneiros. As 
"Memórias do Hospital de Juqueri" e os "Arquivos da Assistência a Psico-
patas" atestam-no de sobejo. 

Entretanto, mérito ímpar cabe a Enjolras Vampré como fundador da 
neurologia paulista. Foi este médico sergipano, diplomado na então prin­
cipal escola médica do País — a Faculdade de Medicina da Bahia — que 
tão cedo se radicou em São Paulo, o homem que criou dentro da Faculdade 
de Medicina o ensino da neurologia clínica, que reuniu em torno de si dis­
cípulos inúmeros e entusiastas, que soube com a magia da sua palavra, da 
sua mímica, de seu entusiasmo pela neurologia clínica, quem criou o que 
verdadeiramente se pode denominar a Escola Neurológica Paulista. Dele 
descendem, em gerações sucessivas, todos os neurologistas e neurocirurgiões 
que aqui trabalham, evoluindo com o progredir da ciência neurológica, tra­
zendo consigo os ensinamentos do Mestre, procurando mais e mais conhecer 
o porque dos fatos clínicos, a razão de cada um dos sinais e dos sintomas, 
o raciocínio lógico para o mais completo diagnóstico, os conhecimentos os 
mais modernos para a mais eficaz terapêutica e, sobretudo, guardando sem­
pre dentro de si a consciência da existência de um doente a ser compreen­
dido, de uma pessoa a ser aliviada de seus sofrimentos, de uma família a 
ser consolada nos momentos mais cruciantes quando a moléstia, por vezes 
incurável, vai avançando com o seu efeito destruidor. Estes foram os en­
sinamentos do Mestre, transmitidos às gerações seguintes pelos seus discí­
pulos diretos ( A . Tolosa, P. W . Longo, O. Lange e C. G a m a ) . Plasmado 
na Escola de Charcot e de Dejerine, discípulo de Babinski, Enjolras Vampré 
soube tornar a Enfermaria da 1* Medicina de Homens na Santa Casa, onde 
possuía alguns leitos na enfermaria de Clínica Geral, a meca para onde se 
dirigiam as atenções dos estudantes que passaram pela nossa Faculdade de 
Medicina de 1925 a 1938, quando então uma fatalidade fêz com que Êle 
desse aos seus alunos uma última aula de neurologia, sofrendo um enfarte 
cerebral em plena classe. 

São de seu Serviço várias das teses de doutoramento defendidas peran­
te a Faculdade de Medicina que merecem figurar com ênfase na bibliografia 
neurológica paulista 1 6 > 1 8 . 2 4 > 2 5 > 3 3 . 

N ã o é possível deixar de se fazer menção especial ao espírito univer­
sitário de Enjolras Vampré, traduzido entre outras nesta passagem singular 
que foi o seu concurso para a Cátedra de Neurologia em 1935, concurso 
esse que foi levado a efeito por insistência pessoal sua, Êle, que era nessa 
época um professor consagrado e mestre indiscutível da neurologia paulista. 

Depois do desaparecimento do Mestre, a sua Escola continuou pujante, 
dando ramos diversos com o preenchimento, por discípulos seus, das Cáte­
dras de Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, da Escola Paulista de Medicina e, mais recentemente, das Fa ­
culdades de Medicina de Ribeirão Preto e de Sorocaba. O ensino da neu­
rologia nela se aperfeiçoou mais e mais adaptando-se ao próprio desenvol­
vimento da ciência, os trabalhos de pesquisa clínica se sucederam, novas 
subespecialidades foram criadas ou desenvolvidas. Para citar somente algu­
mas, lembremos o laboratório especializado para o exame do líquido cefalor-
raqueano, a neurorradiologia, iniciada e cultivada com tanto carinho em 
São Paulo pelo pranteado Celso Pereira da Silva, a eletrencefalografia, a 
neuropediatria, os serviços especializados para traumatologia cranioencefáli-
ca e raquimedular. 

N a história da neurologia paulista merece um lugar de excelso desta­
que a figura de Fausto Guerner. Quem o conheceu no 5.° Pavilhão do 
Hospital de Juqueri, certamente se lembrará de sua figura sempre irre­
preensível em seus trajes e em suas maneiras, cortês e delicado para os 
que dele se acercavam, mas sempre sabendo impor aquele respeito que se 
deve aos Mestres. E r a êle um entusiasta da patologia cerebral, um entu-



siasta do ensino, sempre satisfeito em se ver cercado de discípulos, sabendo 
lhes transmitir, com sua palavra fácil e elegante, os conhecimentos mais 
profundos relativos a essa patologia. Muitos se lembrarão ainda o quanto, 
quando internos de Juqueri, aguardavam ansiosamente pela terça-feira, o 
plantão semanal de Fausto Guerner, pois que nesse dia, ao lado de ensina­
mentos ministrados do modo o mais proficiente, ouviam-no, embevecidos, 
discorrer sobre assuntos dos mais diversos setores do saber humano. Da 
sua capacidade de fazer discípulos, de criar núcleos de aprendizado e de 
trabalho científico, do ardor que sabia imprimir a novas pesquisas e ao 
emprego dos novos métodos de semiologia ou de terapêutica neuropsiquiá-
trica, muitos trabalhos científicos pioneiros se fizeram em nossa terra. 

E m citando os pioneiros do estudo e do ensino da neuropsiquiatria em 
São Paulo, o nome de Aníbal Silveira 3 4 desponta como um marco indelével. 
Foi esse moço tímido, nem sempre compreendido nos ambientes em que 
labutou, conhecedor o mais profundo das funções cerebrais, discípulo das 
obras magistrais de Gall e de Kleist, aquele que reuniu em torno de si, em 
gerações sucessivas, discípulos entusiastas que souberam se abeberar em 
tão rica fonte de conhecimentos. A sua influência se fêz sentir de modo 
nítido nos nossos conhecimentos a respeito da mais fina fisiopatologia ce­
rebral, assim como da semiologia e da patologia dos órgãos corticais, em 
particular, as do lobo frontal. 

N a década de 1930 e nas seguintes, os conhecimentos sobre patologia 
cerebral, os meios de diagnóstico das doenças que afetam o sistema nervoso 
central, os métodos de terapêutica para o alívio dos infelizes portadores de 
afecções mentais ou neurológicas, sofreram transformação fundamental. A 
nossa geração foi, de um modo singular, presente a cada um dos novos 
métodos que iam surgindo e é com justificada ufania que podemos procla­
mar que aqui em São Paulo — na escola neurológica de Vampré e na escola 
neuropsiquiátrica de Juqueri — esses métodos foram utilizados um a um, 
em quase primazia, à medida que iam sendo divulgados. A ventriculografia 
já começara a ser feita em 1930 e 1931 2 1 > 2 3 , a pneumencefalografia já to­
mara impulso substancial em 1933, tornando-se método quase de rotina no 
Hospital de Juqueri, pelo entusiasmo moço de Fausto Guerner, José Fajar­
do e Celso Pereira da S i l v a 3 1 - 3 2 . A arteriografia cerebral a Egas Moniz, 
timidamente iniciada em 1928 1 6 , quando da estada do mestre português em 
nosso País, já em Juqueri era praticada desde 193 6 3 8> 4 5 , com primazia em 
todo o hemisfério sul. A ventriculografia com os óleos iodados tiveram ali, 
também, a sua aplicação imediata desde 1936 4 0 . A leucotomia cerebral, 
como método de terapêutica para certas síndromes mentais, era também 
em Juqueri levada a efeito em 193 6 3 7 , isto é, no mesmo ano em que foi 
publicada pelo seu ideador, em trabalho que lhe valeu o Prêmio Nobel da 
Medicina. Nessa mesma seqüência, como pioneiros, aí já se iniciava a uti­
lização da insulinoterapia de Sakel em 1936 4 1 e a convulsoterapia de von 
Meduna em 1937 4 2. 4 3 . 4 4 , assim como em São Paulo se praticava a malario-
terapia em 1927 1 4 ' 1 5 , a convulsoterapia pelo método Cerletti em 1941 5 1 , a 
penicilinoterapia na neurolues em 1946 5 2 . 5 3 > 5 4 . 5 5 , o tratamento efetivo da 
meningite tuberculosa em 194 7 5 8 e o da criptococose do sistema nervoso 
em 1959 6 8 . 

O exame do líquido cefalorraqueano, iniciado também em Juqueri em 
1923 1 9 , encontrou no espírito incentiva dor de Vampré, e em O. Lange os 
verdadeiros criadores desta nova modalidade de semiologia neurológica 2 2 - 3 5 > 
3 6 ' 4 7 , não só firmando o uso sistemático da punção suboccipital, e com isso 
tornando esse um método de rotina, como também incentivando seus discí­
pulos no estudo mais acurado, procurando sempre reações novas e métodos 
mais precisos de dosagem. Tal escola tornou possível a São Paulo se cons­
tituir em um dos centros mais avançados do mundo neste particular. Os 
estudos da fisiologia cerebral com os métodos eletrônicos repercutiram em 
nosso meio muito cedo e a eletrencefalografia, quando ainda em seu nas-



cedouro — por volta de 1938 — já encontrava eco no meio neurológico de 
Juqueri. Mesmo retardados com as vicissitudes da segunda guerra mundial 
já se podia em 1942-43, com o apoio o mais compreensivo do meio neuro-
psiquiátrico paulista, lançar as bases do seu emprego em São Paulo, o qual 
se iniciou efetivamente em 1944, isto é, somente precedido por Balado, na 
Argentina, em todo o hemisfério sul 5 6 > 6 9 . Hoje em dia todos os métodos 
semiológicos e terapêuticos da moderna neurologia, quer sejam eles clínicos 
ou cirúrgicos, são exercidos com plena desenvoltura nos diversos serviços 
neurológicos em São Paulo. A semente plantada pelos nossos ancestrais 
medrou e floresceu de modo a não nos deixar envergonhados perante eles 6 0> 
61, 62, 63, 64, 65, 66, 67_ 

Além das "Memórias do Hospital de Juqueri", cuja publicação foi ini­
ciada em 1924 por A . C. Pacheco e Silva e dos "Arquivos da Assistência 
a Psicopatas" que a sucederam em 1936, tiveram papel de realce no incen­
tivo ao estudo da neurologia em São Paulo, a "Revista de Neurologia e 
Psiquiatria" e os ARQUIVOS DE N E U R O - P S I Q U I A T R I A . Aquela, fundada por James 
Ferraz Alvim e um grupo de entusiastas colaboradores em 1934, publicou 
material científico de grande interesse, assim como publicou toda a ativi­
dade científica do Departamento de Neuro-Psiquiatria da Associação Pau­
lista de Medicina; sua vida foi curta (1934-1941) mercê dos problemas ma­
teriais criados com o advento da segunda guerra mundial. Os ARQUIVOS DE 
N E U R O - P S I Q U I A T R I A , pujante organização técnica e científica, comemora agora 
o seu vigésimo ano de atividades ininterruptas, tendo sido publicados os seus 
fascículos e volumes rigorosamente em datas pré-determinadas. Nascidos 
em reunião informal dos Profs. A . Tolosa e P . W . Longo, nos primórdios 
de 1943, com um grupo de assistentes das Cátedras de Neurologia da Fa­
culdade de Medicina da U S P e da Escola Paulista de Medicina, com a fi­
nalidade principal de servir de veículo aos trabalhos científicos dessas duas 
cátedras, assim como ao intercâmbio delas com o Exterior, tiveram os A R ­
QUIVOS DE N E U R O - P S I Q U I A T R I A , em Oswaldo Lange, um timoneiro seguro que 
o guiou com mão forte nesses primeiros 20 anos de sua existência. 

A neurologia se tornou uma especialidade bastante complexa. Já não 
nos bastam a anamnese cuidadosa no sentido de identificar cada um dos 
sinais e dos sintomas de que é tão rica a patologia neurológica, de codifi­
cá-los no sentido cronológico com o fim de estabelecer um diagnóstico to­
pográfico o mais acurado, de conhecer a patologia geral no sentido de nela 
colocar a patologia nervosa correspondente, a qual na grande maioria dos 
casos é dela parte, de compreender o doente e avaliá-lo no sentido psicosso-
mático o mais profundo, para poder diferenciar bem quais são as manifes­
tações orgânicas de um quadro mórbido, mas é preciso que tenhamos em 
mãos os aparelhamentos e métodos de diagnóstico os mais complexos: o 
laboratório de líquido cefalorraqueano com toda a sua gama de métodos os 
mais finos, os meios para a pneumencefalografia em todas as suas variantes, 
para as arteriografias cerebrais, os que nos permitem o estudo elétrico do 
cérebro quer com a eletrencefalografia, quer com a eletrocorticografia e o 
registro da atividade elétrica cerebral em profundidade, e, já mais recente­
mente o ultrassom e os isótopos radioativos. 

A neurologia deixou de ser aquela admirável especialidade cujos diag­
nósticos clínicos eram somente precisos sob o ponto de vista da minúcia 
topográfica, para se tornar um dos setores mais avançados da moderna 
medicina, onde o diagnóstico é integral e os meios de terapêutica progridem 
dia a dia, competindo em bons resultados com os de qualquer outro setor 
da medicina. 

Entretanto, tudo isso fêz com que a neurologia se tornasse uma espe­
cialidade dispendiosa e pouco acessível à maioria dos pacientes. Para que 
todos esses elementos possam funcionar harmônicamente, para que todos 
estejam em tempo ao alcance dos doentes neurológicos, necessário se torna 



que estejam agrupados em um único estabelecimento hospitalar. A neuro­
logia é imperiosamente uma especialidade a ser exercida dentro de institutos 
especializados. A í os doentes encontrarão, com economia de tempo indis­
pensável ao bom êxito terapêutico e com economia real, imprescindível 
para a maioria deles em nosso meio, os meios para um diagnóstico completo 
e precoce, assim como para uma terapêutica eficaz, já que aplicada ime­
diatamente. A í os estudantes de medicina e os médicos recém-formados 
encontrarão o ambiente indispensável para a sua especialização em neuro­
logia ou em qualquer dos ramos afins (neurocirurgia, laboratório clínico, 
neurorradiologia, eletrônica aplicada à neurocirurgia, e t c ) . Somente com 
Institutos de Neurologia devidamente organizados, com aparelhamento ade­
quado e com pessoal especializado, de preferência anexos às Escolas de M e ­
dicina, poderemos daqui por diante progredir no melhor conhecimento das 
doenças neurológicas, que estão longe de serem raras neste País, do melhor 
meio de as combater, quer profilàticamente, quer curativamente, de prepa­
rar os novos especialistas que terão sobre seus ombros a responsabilidade 
de levar a Neurologia paulista e brasileira além do muito que ela já ca­
minhou. Também anexos a esses institutos é que poderão se desenvolver 
centros de recuperação, quer psicológica quer física, para a legião dos infe­
lizes que foram curados em sua moléstia, mas que desgraçadamente que­
daram com seqüelas mais ou menos severas, os centros de serviço social e 
os de profilaxia, os de educação e os de readaptação profissional, hoje em 
dia cada vez mais necessários, para atender uma parcela ponderável da­
queles que foram doentes neurológicos. 
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